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Rssplende com toda a intensidade, no eéo sem 
mano, um, sol do. verão de S Martin 

in deliciosos, que ls veze nasolalas. 
cujos ramos despido de Ilhas se emrenbrem o 
aba um sorrivo, deixando. Apparecer OX peque 
Pta bons ee de ros, Como labios de lhe 

srta a ro si von CO 
ro mera nas aguas tranquilas, sem que o 
Sontemplém olho panantivas, semaue lhe sorriam. 
focene frescas como rosa orvalhadas, nem que o 
Eatitam os rison alegres dos bandos contentes 

“do retirou pari Lisboa. Cerraramse para 
mtos” mas sara, onde, ainda. ha pone 
o e con aba Ros SPA vinham 
Todas de aurora dar 08 bons dins ds nymphas gen 
Ti do pinho A beiras Calou-4e o piano do 
«lab, fecharam-se ax batotas. 

Iaoa voltou É vida 

ehuyinha miuda e fria, mortinha, 

moi velhos, de molhitolos co: 
mou tenelharendas, rdadeiro 
Totem: tuto 6 Hombrio, qui novembro mam 
dale terra para não perder diteltos adquiridos 
im dit é sol volto esplendido a brilhar no 
Sé, pelhar-se no jo, derramar lu e Gale 
Do toda” essas Fun, dep do tantos meros de 
Lina denconsolo sem ones ro 
a animar opor 

nau! ão abre 5. € 
sta do Age conta 
iodade que vão frequ 
e obra o de D. Amei, onde à compan 
eta tnnugurou 61 espectáculos com a repre 
samtção da opera comi O 34 dos de Cl. 

Vara anttetanimento das conversações não foi 
nd tompini de ope comica o que ultima: 
ente HO Velo do Frtnça, O que Mojs mteressa 
Europa e o mundo intro < outra vez a cele- 
bre tralção, à entre de import 
Ultimos dokuntentor de que Tóra aesusado e par 
ae ara cumprindo semtença o jade Deevius 

É Somhecida W stotia desse processo, Deevius 
condeganado arrasta no destarço 08 din trístor 
que vives Ha muito não se falava no crime, no 
Jlfamenio, a ondempção, no ex Sure 
atnimene uma duvida 
Pare “da colonia Judia necusa do crime hedion- 
do fr cial do exareito Frincez. O cio reves- 
tese de eircumstancias é pormenores romines 
Corso he falta a dama coberta por véu espesso, 
Sorapando saias misteriosas, à deshoras em Jo- 
Eno demo, Rqualle que se diz vesimia dum verda- 
Aa oa dunao idos judeus, que à todo transe 
querem salvar Previ 

E am verdade que a verdade de hoje é mui 
tas veses à tolice de qmanhã, Assim é na sciem 
ia, nas értes, na política, nas finanças, DO amor 
ai qaás  vbdade ambem, que assim tem 
ao muita vez na uti, 

dios pomposos de remédios que hontem 
cup udo é Boje a tudo fazem mal livros que 
ho Fsfam, chorar & hoje fazem rr, palavas 
paras com que 9 povo encheu à bocea grit 
Trato Iyos revolucionarios e lhe trou 
e epi imalor aperto nas nlgemas, operações 
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de agiotagem que dão cedulas que havemos de 

e, essamentos auspisiosos com ui 
ades andam por muitas vezes prenhes sos, multi 
tas. mentiras, filhas. bastardas de paes 


por essas esquinas! ant 
des successos! Tanto 
era com tão pequenino. 
m de longe essa mentira 
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O OCCIDENTE 


E entrstanto os cartazes dão um aspe 
gre ás cidades, são como um signal de vida, do 
movimento em que todos andamos, correndo 
atras d'um ideal que, embora dmanhã seja men- 
tira, hoje nos atrahe, nos anima, nos fz sentir. 
Qué importa que à peça cahissé” O prazer foi 
comprar o bilhete c entrar no salão, 

Lembrame o celebre dito d'uma senhora a 
quem perguntavam qual era o melhor dia da 
vida, 


DA vespera. 

Além so às typographias vão-se esmerando 
sR Rena de der crcnea vas progredindo. 
[maginem o que seria nqualle horrive, paredão do 
Arsenal, se nho f0sse O Grierio artistico do Tho- 
mz de Melo | 

“Ficatros todos abertos não faltam cartazes, es- 
pectaculos não faltamo 

O mais attrahente da semana que passou foi 
sem duvida 0 sardo do Real Gymnasio Club Por- 


duque, 
im outra. se annunciou que esse havia de ser 
brilhantissimo. 7 

'O Diario Nlustrado publicou, ha dias, a idéa de 
fazer nO incomparavel Taborda uma grande festa 
em que por cérto tomariam parte, e com todo o 
coração, todos os mais illustres colegas do maior. 
artista do thentro portugues. 

Era a consagração do genjo, 

“Taborda, tão modesto coma cheia de talento, 
pet... por obsequio, que o dispensassem de 
als Gssa Bloria que muito iria commovel-o. 

“An Diario Ilustrado correram muitos escripto- 
res é artistas dramaticos, pondo os saus talentos 
á disposição do promotor di festa, que, seria por 
certo tão bella quanto cominovente, 

O jornal de a7 termina o artigo referente no 
“Taborda. (e vae sem epitheto, porque todos são 
mesquinhos) com. estas muito verdadeiras pala- 


hecimento geral e espontanto che- 
constgraçõeno 
últos dns obteva enorme exito 


ado 
E Aldo não ha ne exi 
no teatro de D Maria à velha comedia, aliás 
Engrngnda, Os Nadlos, Unicamente porque o pa” 
pal principal ol desompanhado polo grande aetor- 
Anminçoo para bro a pes geito so 


anno do Medico d força obra prima de Mollêre, 
tradueção maravilhosa de Castilho, que encon” 
trou em Taborda um interprete genial para aquel 
Tas primorasas quadras em que o profundo saber 
do posta porte vero prosa penal do mor 
pocta comico da França. 

TE se das grandes festas em theatros passarmos 
para outras, não devemos deixar de mencionar 
as que n patria agradecida deve fazer em home- 
magém “a Joaquim Mousinho de Albuquerque, 
netunlmente em viajem de Lourenço Marques 
para Lisboa. pr 

“Se nos quizermos recordar de muitos momen- 
tos venturosos que lhe devemos, e de quanto elle 
soube fazer vibrar fibras, ha muito caladas nos co- 
rações de portuguezes, prestemos-lhe a nossa ho- 
menagem, que elle saiba que tem um amigo em 
cada um de nós, que à aureola de 1uz de que elle 
Noube encher paginas e paginas da historia não. 
morreu ainda “crepusculo rapido dum poente 
de dezembro, mas é como o Iampjar da aurora 
dum dia de maio que vai nascendo. 

Chega Mousinho, quando mais intensamente sé 
está tratando da celebração do centenário do des- 
cobrimento do caminho da India, cujas heroes. 
ale soube recordar-nos. 

Continuam as conferencias na Sociedade de 
Geográphia, onde foram applaudidissimas as ora- 
ções de Maalhies Lima « Consiglleri Pedroso. 

“Na mesma sala u voz eloquente de Carlos Ts 
vares fez ha dias, o elogio de Sousa Martins. 

Glorins passadas que havemos de vêr. resumir. 
Mousinha encarregou-se d'umas, queira Carlos 
“Tavares tomar conta das qutras. 


João da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


JOSE ALHERTO D'OLIVERA ANCHIETA 


“Noticias de Caconda, em data de 14 de setem- 
bro e recebidas em Lisboa a 12 do corrente mez 
de novembro, communicaram ao paíz o passa- 
mento do celebre sertanejo e explorador aíricano. 


José Alberto de Oliveira Anchieta, occorrido 
quando ia do sitio de NPandira, para Caconda, 
em exploração zoologica. | 

José Anchieta foi um sabio cuja vida tem tanto. 
de desprendiãa como de intima abnegação scien- 
fica, de admiravel perseverança. 

Não existe homem de sciencia, nacional ou es- 
trangeiro, que não conhesa € respeite o nome 
de José de Anchieta ; não ha viajante ou explor 
dor dos sertões atricanos que não tivesse ensejo 
de admirar aquelle illustre sertanejo, que tanto 
bem merece da patria e da sciencia pelos adean- 
tamentos que lhe forneceu. 

Mas a patria nem sempre é agradecida, Nas 
mais. mínimas cousas isso se vê. Em seguida 4 
triste notícia do fallecimento de Anehicta, no 
dia 18, reuniram em sessão ordinaria a camara 
municipal de Lisboa e a assembléa geral ca 2º 
classe da Academio Real das Sciencias, encer- 
rando a primeira destas importantissimas aggre-. 

ações a sua sessão em homenagem à memoria 


de um administrador falecido; e segunda inse- 
rindo nas aetas um voto de sentimento d morte 
do medico Sousa Martins. 


is, como 
Memoria do 


honra da sua patria « lustre da corporação a que 


ncia. 

À camara municipal de Lisboa tem a descul- 
pola a possivel ignorancia de que José Anchici 
asse natural desta cidade, porquê ni 
os seus biográplos são omissos, e até 
Certidão de edude, que fomos examinar ao Ar- 
clivo da Escola Polytechnica, nos processos de. 
matticula referentes ao anno de 1849, é pouco 
explicita, graças á leviandade com que o assento 
bapristmal “está redigido, É. pelo requerimento 
autographo de José Anchieta, em que declara a 
sua naturalidade, que podermos alhimar ser elle 
maqural de Li 

“Academia Real das Sciencias é que não ca- 
bia desculpa nenhuma de tal falta na reunião 
apontada das suas classes. Felizmente, na ultima 
aússão, no dia 25, em que reuniu a 1. classe um 
illustre aeademico, sr. Pina Vidal, propór um vota. 
de Sentimento pela morte do mallogrado socio 
correspondente José Anchieta. Apraz-nos registar 
“te feto, mas não deixaremos de estranhar a 

Foi em 9 de outubro de 183a que tasceu em 
Lisbon José Anchieta, Forum seus pues José Mar 
ria Anchieta Portes Pereira Sampalo, antigo oilh. 
cial de cavallaria e que morreu reformado am 
general de brigada, sênhor de um, moriado em 

tubal, de onde &ra natural, baptizado na fre- 
aueria de S, Jultão d'aquella cidade, e de D. Ma- 

do Carmo de Oliveira, ambos descendentesdo. 
distinctas e recebidos na regueria de 
S, Pedro, em Alcantara. 

“Como seu pae era militar, José Anchieta entrou 
para 0 Collegio da Luz, onde pouco tempo sé 
demorou, passando mais tarde para a Univerai- 
dade de Coimbra, com destino à fnculdude de Na- 
thematica, mas, por motivos pecunitrios, viu-se 
forçado a abandonar a cidade do Mondejo, ma- 
triculando-se por fim na Escola Polyteclinica, 

À Affica atirahiu.o então. Para lá foi em 1805, 
com Francisco A, Pinheiro Balão e outros ex- 
ploradores, completamente abandonado de recur- 
dos pelo governo da metropole e das posses 

Apezar de todas estas contraricdades, Anchie- 
ta em Cabinda, Loanda, Molombo, Rio Lilo, G 
pangombe, Pungo Andango e Angola, recolha 
Importantes. subsídios zoologicos quê enviava. 
para Lisboa. As suas collecções zoologicas, en- 
Viadas para o museu de Lisboa e acompunhhdas 
de longas e interessantes descripções são a todos. 
às respeitos primorosas, conhirmando a 
observação é coordenação serentificas de tio il 
lustre explorador portuguez. 

Só em 1886 é que o governo da metrople con: 


s de sua esposa, porque o celebre 
ão exigia maiores proventos, que tão mingoados 
eram 

Nos sertões, lá o encontraram Paiva de Andra- 
de, Tintas Newton, Serpa Piato, Brito Capello, 
Roberto Ivens, Antonio. Maria Cardoso e outros. 

Sempre Satisíeito, Anchicta com os seus 67) 
atnos de edade, é 33 de permanencia em Álrica, 
era netivo, febril extranhamente apaixonado pela 
Sciencia a que tanto prezava. 

Pertencem a essa actividade alguns estudos de 
“valor, taes como os Traços geologicos da Africa 
occidental portugueça, inserto no Boletim da So- 
ciedade de Geographia, n.º 9, 5.º serie respectiv 


a Bos. 
Ei 3 de abril de 1476, foi nomeado socio da 


Sociedade de Geographia de Lisboa e, por pro: 
posta do ar, Ferreira d'Almeida, em sessdo 
de abril de 1879, foi pedido que! se lhe conferisse 
a medalha dé ouro, como galardão aos serviços. 
por elle prestados. 

Em af de junho de 1 


Em 1883, estando José Anchieta em Benguela, 
foi nomeado socio honorária da prestimosa S 
ciedade de Geographia, sendo o primeiro dá- 
quelles socios que falecer 

Memorando aqui a morte do illustre homem 
de scjencia cuja vida tantos é tantos fructos pro- 
dusiu, izemol-o com o sentimento de unia triste. 
homenagem, é com a intima convicção de um 
dever cumprido, 

Homens do valor seientifico de Josá Anchieta 
merecem mil vezes as homenagens é Os respei 
tosnão só das gerações que se desenvolvem como. 
das vindoura A 

A. seisncia soologica, teriá. caminhado muito 
pouco entre nás sem 05 valiosos elementos olfere- 
Sidos é conquistados por José Anchieta. 


A PACIHICAÇÃO DA INDIA 


“A, pagm 142 da presente vol, escreviamos, refe 
rindo-nos «o novo governador geral da India, rs 
oro Jonquim dose Machado, seguintes pa 
lavras: 

«Convidado pelo governo para accéltar à cargo. 
de governador da Índia ilustre oficial de em 
genheria, não se recusou a mais este serviço, por. 
Ventura sas espinhoso, nas nctuaos circumatan- 
ins, € vae partir dentro em breve a tomar conta. 
do governo dt India x 

«Que esta nova Commissão seja coroada dos 
melhores. resultados, é o que desejamos, parar 
honra e gloria do flustes engenheiro e da patria. 
portuguerim 

O fempo vem confirmando ns nossas palavras, 
coroundo dos, melhores resultados a governo do 
illustre enganheiro que tem passado us melhores. 

da sua vidi, no ultramar, sempre em de- 

ho de comissões dificeis de qui tem ac 
umphar. 
Estava revoltoso o Estado da, Indin, e, apesar 
da expedição militar, que partiu de Linboi em. 
Maio de 1890, commandada pelo ar. Infante Di 
“Alfonso, ter submetido 04 revoltosos com gram- 
“le gloria para, né armas portuguezas, os povos da 
India não ficaram tranquillos € tornava sé precisa 
“oa amnfstia para garantir a comple tranquili- 
ade pública, 

Assim o entendeu bem o novo governador sr. 
Jonquim José Muehado e por isso à ambistia foi 
um dos primeiros áctos do seu goveino, restabo-. 
Jecendo completamente à ordem com grande ro. 
gosjo daquelles povos, que por diversos modos. 
 fórmuns manifestaram à sum satisfação o grite. 
cimento aa governador geral. 

Uma dessas manifestações fol a de um grupo 
de revoltoxoi amnistindos, tendo à sua frente Sar- 

Ae pbotographar ha regiden- 
Cmenano da Co 
oro 


EP de am desses exemplares, com que esta re- 
dueção: foi brindada, que oferecemos copia nos. 
mosios leitores, na ddvaras da pag 4 

como dissemos, foi photogeaphado 
na resdentia. do sr” home Cadiano da Cost 
no dia 24 de Setembro, dia, do anniversario mm” 
talicio da sua filha a exom era D. Marin Theodo. 
Tina, No grupo grama os ars Thomé Catia 
da Costa, D Maria C, de Saldanha & Costa, Cn 
dida da Costa, Antonia da Costa, Lília du Costa, 
Thcodolínda da Costa, Francisco Lui da Costa, 
Doda Ranes, Bolvonto Dessay, Locximono Ra- 
nes, Ballá Eanes, Bolvonto Ítines, Anselmo de 
Souta, Dr. Octaviano, Ramachondta Porobo é 
suas comitivas. 

Sar-Dessay Dadá Ranes é o chefe de Satary 
com, arandeinflvencia naquele povo, e cuja in- 
dividuilidade prineipiou amoabilisar seem 1879, 
no governo dos. Conselheiro Catano Almeida 
E Albuquerque, que 0 nomeou sargento de cy. 

nes, 

Dadá. Ranes distingue-se dos sous conterta- 


neos, principolmenie. pelo seu espirito activo e 
energico. Por seu intermedia negociou o goyemo. 


O OCIDENTE 


di India a ultima paz com os revoltosos de Sa- 
tary, concorrendo bastante para o bom resultado 
destas negociações « ainda últimamente fez en-. 
trega no administrador de Sanquelin d'algumas 
armas que estavam em poder dos revoltosos. 


ARTE MESPANHOLA, — CA MAU TEMPO 
BOA CARA? — JIMENES MARTIN 


A arte hespanhols, especialmente na pintura, 
contou sempre os máis subidos primores. E” sa 
dido que um numero incalculavel de verdadeiras. 
preciosidades cas se guardam nas salas do 
imo Museu de Pintura, de Madrid, o mais. 
pão da peninsula e da Europa. 
hi se admiram as meigas Virgens de Murillo, 
intor del cielo, as de Alonso Cano, é as nota- 
bilissimas télas de Velasquez, Zurbaran, « tantos 
outros artistas celebres em tão bella arte, que 
procuraram Os seus assumptos na historia antiga, 


Niassa nova. orientação da reproducção da na- 
tune var muitos pais educam os seus 
artistas, 

Isto. Comprebende-se. A pintura não deve ser 
exelusivamênte realista nem tampouco idealista, 

Demon de bom grado que o artista se valha da 
imitação da natureza, coma meio de expressão, 
mas é necessario não esquecer que a primeira lel 
da, pintura, cómo a mais bella das boas artes é 
descartar-se de todo o assumplo equivoco ou que 

repigmancia, 

5 Pessoas julgam que todos os assumptos. 
são boná e que nada ha que seja menos nobes 
para a pintura, 

rise que não existem seres immundos, 
disformes e, antipathicos para artistas da enver” 
Badura de. Teniers, de Brawer au de Ostades e, 
18 conviermos n'isto, será ajuntando como cor- 
rectivo que. os pintores não são menos nobres 
quando Mio teem intenção de o ser, ou quando 
O suas, representações estão carvetêrisadas por 
Um, espirito. satyrico, como quanda lrawar vas 
discar a gentalha das tabermas para lhe copiar às 
physioiomias avinhadas « 0s andesjos ascorosos 
Usebentos. Mas, quando consegui dissipar nojo 
de ox ver vomitar vinho  injurias, emprega nisso 
um tulanto cheio de calor, de findra e de harmo- 
nia que nos leva à perdonr-lhe aquelles extre-. 
mos, nquellas quasi que aberrações do bello. 

Vim quadro naturalista, quando congraça. à no 
breza do ussumpto com à verdade, é sempre apre- 
cinvel Partente' a ess genero áqulla de que da” 
mos. uma copit, é que se intitula: À mau tempo 
bu cara, que fot como esplrituosamente o desi- 
mou a sta ilustre auetora, sr. Jimenez Martin, 
cujo retruto, tirado por ella propria, damos em 
outro logar do nosso periodico, celebrando O ta- 
Tento da distincta artista hespanhola. 


— oo — 
O NADA 
Esta palavra não tem significação objestivano 


sentido úbnoluto, | 
O zero isolado, é inegavelmente um signal 


correpondento aum fito 
“Hd 46 púde se relativo, do mesmo modo 
ct vio ha et brota. ; 
Se loja existimos, 0 fásto da nossa existencia 
nes Vspie eselstelamene a eternidade do 
ev 


temente todos os 
ndo é mercê 
osa do olho. 


Não é um disparate completo, pretender har- 


montar numa, solução sclentifiay als baseada 
em tetos forruitos, todo o trabalho proveniente 
do laboratorio vatisimo dh natureza e todo o 
rodutto do estóigo e do cotitar das gerações 
E atço houvesse tum squid 
1 Rcoso, que sempre houvesse um «quida 
mas ne evo evidente que semelhante aquids 


foi tuma capacidade intellectual, inextinguivel no 
tempo « não localisavel no espaço. 

SE apenas atomos é molieculas tivessem sido, 
ab etemo, estado cahotico continuaria a ser 0 
cosmos. E 

À cega fatalidade impenderia dominadora na 
“geral desordem, e nem afinidade, nem cohesão, 
hem força alguma, teria poder para constituir os 
mundos. E: 

E como surgiriam os mesmos atomos é mol- 
Jeculos, de que fonte haveriam de brotar, sendo, 
«6 o ataso 0 astro da sua noite, e anteriormente 
o nad 
É mister pór de parte theorias tão estultas, em 
que se arvora em oraculo 0 sensualismo brutal e 
9 pedantismo, grosseiro e irritante, e attender á 
logica dos. principios da rasão, derivados « fun- 
dados pela contemplação do Universo casada em. 
hymeneu sereno com à meditação mais profunda. 

Por toda a parte assistimos à manifestaçõesre- 
guláres na suucessão, e a phases de mudança ma- 
ihematicamente previstas. 

Podemos assim, marcar bora por bora e até 

indo por segundo, o momento de conjuncção 
de differentes. corpos celestes, e calcular com, 
grandissima precisão vários phenomenos atmos- 
Phericos que teem mais ou menos influencia di 
Tecta sobre o nosso proprio organismo, é desem-. 
penham funeção especial no systema do globo 
Que habitamos. 

Que é tudo isto, senão a revelação brilhante de 
leis. suprênias, ás” quaes, se submettem integral- 
mente às cousas e os espiritos ? 

O nada absoluto é a moior das chimeras, como 
também a materia eterna é o maior dos absur- 


dor 

TÊ certo que todos os seres se ligam entro si 
pelo lo matei! do amo, parcula minima que 
Beco 4 penetração da Tente; mas, quando o o- 
men eae ab sofrer nO seio do tumulo a de- 
em ce é ore o od puro do, 
So mendocia e impredas mat phisionomia na 
Mhênto das pessoas que o conheceram. 

Bi aquilias menino que, 04 por educação er 
rada ou por dimsuldade ivenéivel de compre- 
sos dão, admitem à imortalidade da alma, 
DRE para esses nada é somente relativo. 

E nadas nadas é uma verdade axiomatica, 

e serve a ivigorar mai fortemente no conceito 
ls Saias a imemidade da sua veneração pela 
Fora imponideravel e inereada, pelo Ente divino 


esterno. 
D. Francisco de Noronha, 


—se— 
VULGARISAÇÃO 


aaa 


cumstancias eharaeteristicas, communs entre 
dos bs. povos em estado primitivo, circumstan- 
ias quer como deve suppor-se, variúm conforme 

o elima e o estado social mais ou menos 


as vai 
barbaro” de cada povo: apresentam, umas, feição. 
ibsolutimente critica ou grutesca, memoram ou- 


toe ins” e tradições lendaria, referentes já 
Hittoriss Já ds crenças religiosas, é apenas de 
in Imencionaremos. essas Teriveis dansas 
Ds Canaã E out raças antbropó- 
Shea da Oceania e da Africa, ansas que tr. 
e Quasi sempre. por scenás horrorpsas de 
also e em que” o maladado prisioneiro 
Geri obrigado multas vezes a tomar parte 
e pao inicipadamente certeza de que 
er assinado É comido, s, por Bem ou por 
a de resina geceitr"0 dúpio é pouco 
ioga or e burn 6 de apoios io 
ra 
“As dansas nacionses dos povos cívilisados são, 
a a atas excope bes, dansas populares. 
SO do finalista co “em, tdo mai, Vac 
Teto cada di mada, contmopolitam= e gaia, 
o e ases, por cada província ou região € 
SE mesmo por cada distrito. E 
RP ou menos, apresentam interesse, 
quer rip. que” mogi é à moderma 
Re cioreograhie le tem bio encontrar 
“lg dE oi dai po 
Ngsehados, aa. masima: parte pelo Tente, 
quem haverá ht que desconheça a Forantlla 
Hi Denon dia 
hor d pula (GE) do oro ingles, ho. 
Mesa, Panic himorista, 0, real escostes. 
e empo da guerra penfnsular, foi emre 
Su dagsa GE“), o popular emear parisinss, 


variante hurlesca da sensaborica e formal contra-. 
Jansa, apimentada com reminiscencias da celébre. 
carmaguvle, de revolucionaria memoria? —A. 
ka, ressuscitada por um professor de dansay 
be, do. qual conferiu celebridade, de uma, 
dansa polaca. medieval; 4 mazurca, tâmbem de 
agem polác, inroduidos ambas o thestro, 
dali se Vulgarisaram para os salões de baile, pu 
blicos e particulares, onde vieram supplantár de. 
todo o classico menuete, na sua origem dansi 
nacional do Poitou, em França, à gavótta, os lan- 
uns, como estes tinham antes Íeito esquecer a 
Sarabanda, a pavana é quantas mais, 
“0 theatro  popularisou tambem a kalomaika 


dansa campestre), à 


simplificado, a quadrilha, veio, simbltaneamente 
Com a polia, a valsa, (do allemão walizer nda 
ptação. de uma. dansx popular da Allemanha se- 
Ptentrional) es lanceiros, quadrilha de character 
Snlitar, variante do Sir Roger de Coverley, dansa 
ingleza do seculo xvu, e o cotillon, a constituir o 
programa do baile moderno. 

O menuete e a valsa distinguem-se das outras 
dansas, adoptadas ras salas, mediante o rythmo 
especial das respectivas melodias, circumitançia 

que tem dado lugar 4 typos distinctos de compo- 
dão  musical:— são classicos os menuetes de 
Link, o introductbr do genero— 0 de Mora 
todos nós conhecemos mais ou menos às po 
lorissimas valsas de Strauss. o rei da valia, as do 
Chopin—e essa variante, a valsa cantado, que 
não deixará de certo do trazer á memoria dá 
leitora os momes de Arditi de Godelroy = e. 
titulos. como 7) Baccio, Les Gardes de la Reino e 
otros quê, para mim, & muit genoma andam 
associados” com esse tio e inesthético instráe 
mento de suplício, o piano da visinha, 

Um escriptor distincio & assaz erudito, o inglez 
Gravesrd, actor. de varios escriptos acerca de 
Portugal, referindo-se ás nossas dunsas nacio 
maes, que lhe pareceram. melancholicas e algo. 
monotonas, posto que nho destituidas de elegan- 

ia natural, alirma der essi a feição dominante 
dias amsas” dos. povos, meridionês, bem diffe- 
remte das dos povos do norte. da Europa, pira 
sa dar penas come a “ehiblção. 
de abilidade. eyimmustica. A. haoria, no que sa 
refere às dansas portuguezas, é um tito arrivea- 
das o facto é que As nossas danças, do norte ao 
Sul do pal, apresentam varinhres determinadas, 
dem duvida, não sá pela variedade de raças que. 
osso A, pouco o vieram povosndo, como tdm- 

em pelo Eontacto que, nós mais do que aenhum 
om vs povos da 
) 


outro, 
Asia, 


ovo europe, tiverno 
rica, América é Oceania, senão veja 


à lundi 


jade — o povo, 
baila pará se divertir, tem amor dy aum damos é 
aprecia a pericia, a virtuosidad do dunsado 
dinsas de “sala, hoje em dia, são apenas mera 
divertimento. convencional, pretexto para matar 
tempo; dansa cada qual apenas por cipirito de 
imitação, porque o proximo, dus, tambem 
ahi resulta à falta absoluta de character nethii- 
co que predomina entre as ultimas, 


W 


E no teatro que a chorsographia como Arte 
& verdadeiramente cultivada, volvamos pois para 
o theatro um olpe de vista retrospectivo e vej 
mos de que modo, ahi pelos fins do seculo pa 
sado, à arte da dansa veiu à constituir-se, sob à 
forma que conservou durante o nosso século & 
até ha poucos annos, e observêmos a transforma: 
são por que eaá pulsando actualmente 

lo adiantára, muito a Arte choriographi 
com o século 1 


VIII, as convenções e manelri 


Os deuses da fabula tinham apenas 4 
Esses de aneis e cantdos pela cabeleira de 
cho, € aperar da arte de reputados coro 
phos tués como Novérre e o grande Véstris, 
Preceitos e theorias de Blasis, como 
comprehendiam a Camargo, a Gufmard a Sophi 
Arnoult « outras celebridades da época, poco ou 
mda devia parecer-se com a arte das Taglidni, 
Elsslers, Virginia Couqui, Zucehi, Cerrito, Guy 
Siéphan, Katty Lanner e outras mais ou menos 
recentes, cujos nomes são familiáres aos ama 

dores é ipreciadores do genero 

À donsa era, para à bailarind, apenas uma es. 
pecie de minute, acompanhado de mímica e at- 
titudes sempre convenciondes e aflectadas, que 


no O OCCIDENTE 


A PACIFICAÇÃO DA INDIA 


om éste elemento aperieiçoou.se tam. 
à parte deseripaiva dos bailado 

spectaculos adquiriram 6 
mo. mais puro, 

ads pôr pod 
deito 


sando na car o 
maromba, — Hávia, e houve até 
recente, d tos, ou esty 
o francez é o italiano: O 


de booi 
com be 
velho), rosêtas 
nlote curto, 


s da que qualquer outro 
que se cultivam ho teatro, té 


dex ou doze voltas da pirueta de 
um corropio num pé 


grau atingir modernamente O comtin- 
à corcographia pelas 
o bailm y , 


a Petra Ca 
y de Ola a dama 
Pim vão original da Lydia Thompson 
o elemento enhotico & 0 orienmal vul: 
às do 


theatros ch 
tudo isto em sumi 
vos. recursos, que tão bem aproveitados 
for itóres de riro 


do palco, mordialhe, no que parech 

tarantyla, é ella ahi vinho de eseantil 

atravessando dingonalmente co tabl; 
pio até. a um doi 


mol o pub 
homupherios ; por 
peregrino engenho, tes como Grévin, O 
Hail desenhi 


do girar um gnráhoso 
cabos, dolo da 
do vento, 

Tres aetsta de a 
simon que 
rios Ens dao em 


sd é pritcipalaton. SAR-DESSAY DADÁ RANES 


umbi. no bailheino, de Cop de na DAN PA temtisformação radical do vestuario dabai 
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ETANO DA COSTA 
JOAQUIM JOSÉ MACHADO 


(Copia de uma p 


ue sro a AMA — Quadro de Since; Mar 


ANTE MESPANHOLA A 


afo 


O OCCIDENTE 


Jarina, assi como tambem O ter auggerido à gra 
ciosa Loie Fuller essa tão artistica s presuigiosa 
da serpentina, que vir, muito provavelmente, 
a constituir a orientação csthetica da arte coren” 
araphica no século vinte. 


Pin-Sel. 


Roubo do sacramento na igreja de Odivellas 


Na noute de to para 11 do mez de maio do 
anno de 1671, que foi domingo para segunda fei- 
a, escalaram à igreja da ireguezia de Odivelas c 
profanando os altares é imagens, abriram sacrile- 
gamente o sacrario, roubando O Santíssimo Sa- 
Ermento que nfelle estava depositado. 

Em demonstração de sentimento por tão exe- 
orando caso mandou o monareha fazeras demons- 
rações seguintes ; 

Chamou. no Paço Real o conselho de estado e 
o desembargo do paço « lhes ordenou que assis- 
tissem aquelies dias é os seguintes no Baço para 
he aconselharem o que devia fazer em ciso to 
abominavel, 

“Tomou logo S. A. Jueto de capa comprida e 
com golilha c ordenou que toda à córte o 10 
de, dando-se para isso aviso a todos os off 
da. casa, titulares, conselheiros de Estado, presi- 
dentes dos tribunaes é outros funceionarios aos. 

juúes sé deu aviso, tomando igualmente futo tor 
a a qualidade de gente, 

Mandou que os palanques que no Terreiro do 
Paço estavam fibricados pard as touradas nas 
festas à Santo Antonio, se deslizessem logo é que 
is comedias se suspendessem até segunda ordem, 
é que He parasse com toda a demonstração de 
fosta, E como costumava haver muitas fesths du- 


rante q mez de maio, todas «e mandaram suspen- 
- der durante os dias designados, 
À Testa, que 08 letrados mandavam fazer pelo 
to Santo na igreja de S. Domingos, não se 
por este motivo, parando na pri 


conclui 
oitava, 
Finalmente sendo o mes de mi 
vo é alegre do anno, tanto na cidade como nos 
arredores, converteu-se elle então em geral sen 
timento é tristeza. 
Mandou S, À. logo ao conde de Villar Mayor, 


eira 


o mais festio 


regedor da justiça, que em pesson é com todas 
dao dio eo E aa 
afim, de tirar devatam e fazer toda a iligencia 
para descobrir à delinquente ou delinquentes de 
o abominavel é execrundo feto, 

Mandou que na terça feira seguinte ninguem 
sabisse de duas casas, sob. pena, de morte, sem 


excepção de posson nem qualidades, excepto os. 
elerigos, médicas, cirurgiões c sangradores, o 
que e cumpriu (ão fielmente que 4 cidade pare-. 
cia um ermo. 


o no marques de Marialva para que 
mandasse lançar o bando na fria 
ordanando-Jhe na mesmo tempo 
5, À, que fizejse recolher ao castelo, onde per- 
erium fechados, 08 terços, afim de que na 

mencionado. terça feira. não auecedesse alguma 
desavença. com “os judeus, ficando os referidos 
terços prompros ara O quê lose necessário 

todos os cutellos é praças oi expedida or- 
dem para que. não deixassem sabir embarcação. 
alguna sem ser revistada pelos ministros da ju 
tiga e a todos 0s governadores das armas e ni 
niátros das justiças das províncias e de todo o 
reino, foi ordem pura exercereny a maior vigilan- 
la sôbre a pente que passasse, 

Det-se aviso do embaixador de França, a rés- 
peito da visita que elle devia mandar ser nas. 
mas de guerra da sua, nação, € o mesmo se fez 
reltivameme ao» residentes, enviados e consules 
das demais nações. 

S Ã mândou fzer uma procisão de peviten- 
cia, que sahiy da Sé recolheu na igreja de San- 
ta Engrucia, acompanhando-s o monarcha, toda 
a nobreza 6 ministros estrangeiros. bem Como 
ma multi Conideravl de povo. TE 

olveu S, À, ir pessoalmente à igreja da fre- 
puezia de Odivellas afim de vencrar é Santissimo 
no proprio local de onde fai roubado, para o 
que mandou armar o templo. No dia 35 de maio, 
dito é, passados 15 dias depois d'aquelle em que 
foi praticado o desneato, se dirigiu pela manh, 
em coche, á mencionada igreja, acompanhado 
“los officiaes da cosa rea), dos titulares, presiden- 
“tes e demais nobreza e à meza da irmandade de 
Santa Engracia, terminando neste dia o Juro. 

Na Igreja de O 
todo 6 dia, pré D. Alfonão de 
Faro, é de tarde 0 padre Burtholomeu do Quen- 
— tale encerrado que foi o Santistimo, voltou S. À 
= para o paço. 


«Neg foneção lero & A, sims de Santa 
ngracia as mechas que constituam a istgnia 
da irmandade e S 

No referido dia se pozeram vigias e rondos 
por toda à cidade pará evitar quessquer desore 
dens por cata dos pasquias que appavecisar é 
“das disnas que se davadh em dunverações 

Galebrog-sa à procião do Corpo de Deus or- 
desando S; À, que pelas ruas por onde ei pass 
savas não andastem cocies tera seges Lei 
raios que fado as seférdas Caires mio 

res, SE apeassem e sabistem logo pára Fira 
dás rias dá procissão, Mais deteriinou S. As 
ue postado É dia o Corpo do Deum, continuas! 
Jem De comedia 

Nomesram-se mais mininros do que os que 
havia, para poderem” vencer as deraisso quelse 
abriráoo, mandando além dio Se Av anixaredio 
fat em que prometia 10:00 erutaos 6 em oz 
cia ou einprego, à quem descobrisse o autor do 
Sacro rio, 

Por essa oecasião espediu S. A. a seguinte 
carta nos cabidos 

Dão, conegos dignidades & caido eu pr 
cipe vos envio muito saudar: Na nov de rtpara 
18 dest mz se escalou a rea da fregueca de 
Odivelas é. profanando “o altares € trago 
abriram sociegumente o “sacrario, rmubando 
Sumtstima que nel estava depodhado: em de 

sentimemo de tão excecrando ca: 


er para mandar 
s que mando fazer 
sobre a averiguação deli, Em Lisboa, a 1 do 


Manvel M, Rodrigues. 
— o — 
FORMOSURA PORTUGUÊZA 


Conta hiatârieo ta tempo dou frameguos 
(Continaado do mumera anterior 


Grande vitalidade possuia então 
terra de tamanho passado, pira re 
lhante calamidade restos 'de grande vitalidade 
possue ella ainda hoje, para não cair de tôdo aos 
embates da fortuna, que á raça dos seus homens 
heroicos deu tão lastimavel degeneração, como à 

ue vémos nos seus governantes de tidos os m- 
tires, dignos suecessõres da regencia do tempo 
dos francéres| 

Pobre e nobre pátria! meu Portugal velho de. 
tão assigrialada bistória ! malfadada bora, em que 
a desfortuna te inoculou nas veias 0 ara 
tavel de tantos pigmeus, que, chamando. 
filhos, te desgovernam, governando-te | 


IX 


Com as consequencias da guerra, 1 espanha 
josa estava mais sobresaltada e inquicta que 
à própria Hespunha 
Às freiras em 


m temíam profanações e 
morticínios, atríbuidos ás tropas do inquieto con. 
quistadór. do Atila moderno. 
O convento de Hoyos não era dos que ménos te- 
migm os efeitos de im assalto brutal: 
A priorêza, na sua qualidade de franeêra, não 
ixava de orar pelo triumfo das armas napoled- 
ças mãe não ativa com à descupa é absovi- 
são pôra torpêzas e assolações 
Grande f0% q seg conteicamento 
sabêr que o sobrinho chegara a Ci 
— Parecia-lhe que Elle, gencrôso e 
inhuir de qualquer modo na tranqui 
da casa, que regia, « escrevia-lhe a pedi 
viesse falár-ihe. Re 
procedêsse a profunda indagação, ac 
ntêoe que Ado de Java, nã sua tpaz 
ia de mancêbo excepcionalmente enamorado, 
teria maior vontade de avistar Hoyos na pessia da 
educanda do convento, do que a tia de vál-o a élle 
róprio. 
inha querida tia= dizia és, dias dipóis, 
a beijar-lhe as mãos atraves das grades do con: 


vento, mãs sem despegar os olhos do vulto feitix 
ceiro de Luiza, Sid lhe aparecia debaixo de um 
nôvo aspecto. Minha querida tin, como estou, 
Contemet 

Luiza constituís o tipe genuino da formo 

ortnguêsa omixto aperficondo das figuras idem 
da D/Bramea e da Jonominha do nous Garret. 

A ceutis avcludada pelas macicras da reclusão, 
os olhos scismadôres brilhantes levemente 
midos de comoção às formas completamente d 
envolvidas e flxiveis, ox cabélios sedosos leva 
mente crespados é caitamente cingidos pela tou- 
ca um pouca monacal da educanda, e por cima. 
de tudo um sorriso de modestisima candura € 0 
ara seduetôr do seio palpitante — davam a Ju 
var bm estontesmento facil de imaginar muma na 
Turêza impressonavel e exaltada pelas torturas di 
ima prolongada ausencia , 

— Como é formosa, minha Luiza! — dizia Elle 
extasjado 

E escorreita, graças a Deus-—emendou a ta, 
achando t3o simples gabo por demais expressivo 

= tia, que eu não posso com tantas sauda- 
des, Deixe-me desabar, que vao nisso 0 mau s0- 
cêgo. Levante o rôsto, Lira, Quero contempla, 
quero. 

Ora, vimos, menino — volveu a priorêra, — 
E então? Não querem vêr um bello militar, quo. 
tódo se enfraquece diante de uma mulher ? Se. 
os teus camaradas te vissem, sobrinho.» 

S raquejavam, Como eu, e é Fraquejar q cura 
var-se 0 joclho diante da imagem, que se adora. 

— Cala-te, que és um profino.. 

Sou um apaixonado sincero. Queimo incen 
sora quem. 

— Outra vêz ? O meu sobrinho a postar. um: 
tenente-coronel. quem tal diria? 

Ao mênos uma vêz na vidi. 

Tódos sômos poetãs. Bem ati. Mis. 0 4e- 
nhor borão deve | o nata 

— Barão ?— interrogou Luiza, com ingenuida- 
ge, Jolgando éste título uma nova gradunção mi: 
tio. 

“= arão de Juyat, ítulo antiquissimo da nossa 
casa, e que o Adólfo herdou de seu pac — expli 
cow a prioréra, com à Enfaze, com que, apesar da 
sua posição, revestiu as referencias honorificas 
do Seu paremes. 

Pela imaginação de Luiza passou rapidamente: 
a idea da sua humildade 6 deixou trimsparecér 
ma lindêza do seu rósto uma nuvemeinha de en- 
tresticimento. 

Juvat percebeu, e acudiu 

= Eu quisera sê principe. .. ia 

A ja cortou lhe a frase, porque na sua opinião 
ainda não chegara a hora da verdadeira consulta 
ao coração de Luiza; e fêz mudar q conversação 
pita o ssumpro que mais a preocupavarso 
Era peninsular. 

“Chegados a Este ponto, Luiza, que até ali falara 
pouco pela comoção. quê semih na presença do 
múça oficial, tomou parte na conversa, dizendo 
por fim 7 

— Quer que eu seja franca? Dá licença, minha 
senhóra * 

— Fale, menins a 

— Muito sinto que o seu destino seja pira Por- 
tugal, Bem comprehende porquê, sr. barão, 
E Adolfo, Luiza; chame-me Adolfo. Não atino. 

m 


Ao lembrar-me dê que a Sun esp 
cortar à vida à prúrios parentes meus. 
E Lui ro, é tomp Uma ex 


xestigadõra, que desceu atê'ao coração do man. 
cêbo: 


inha Luiza. 
que nada pode prometêr, a 


—A não sêr... 
— Que, no lembrar-se de mim e dos favôres, 
que me tém feito... 


—E a Luiza à falar m'aquillo, que lhe é defê- 
so! Valha-nas Deus! Ora vámos. Quer então que 


impaiva as Mígrimas, e só depóis de al- 
pt 

ue ge El es ; 

É tarde pára o conseguir, Os meus superiô- 
res não se inrmgonisam muito bem, por mttuas 
invejas e questões, pessones, que prejudicam os 
serviços, e tornam dificil ou quali iopossivel qual: 
quer pretenção de carderer particular. Depóis,». 
Bão quero que digamos. 

rios caso, sobrinho. Bera vê, menina, que: 


| 
| 
| 


o Adolfo dão pode sujeitar-se a que alguem sus- 
peite que élle pretende esquivar-se ao servi 
às... em Hespanha. tambem se combúte. 
Deus sabe com que diiculdade consegui des- 
r-me do cêrco de Ciudad Rodrigo, pira che- 
gar aqui ! Em suma, Luiza, cu não mê pertenço 
É sim à carreira, que abracei. Indo pára onde me 
mandam, cumpro o meu devêr. 

O que Luiza não sabia era que o elegante Ju- 
vai, ferido patrioticamente nos Beus melindres de 
militar pélos insucessos das armas francêras, nas 
duas invasões a Portugal, votara decidida odio aos 
portuguêses, que julgava feudatários da Inglaterra. 

Verdade éra que Luiza, com a penetração pró- 
ng avançada Stoa da se pit, conhe. 
Ela. que não podia pôr restrições ao proctdimen- 
Go e ps 
passaro, que nasce em mau ninho — azia-lhe con 
Arangér 0 coração, ao lembrar-se que podia, no 
futuro, ligar a sua mão à de um homem, que à 
manchara no sangue dos seus patrícios, é quiçá 
dos scus parentes. 

Não tinha saudades da sua rusticidade passa- 
da, fuplria pára bem longe, se pretendessem 
sestituila à Usses. tempos, tamanhos sulcos fi- 
zera na sua alia, córpo e hábitos à contacto da 
verdadeira civilisação ; mãs não podia deixar de 
Sofrêr com a notícia dos males, que podiam as- 
saltar à terra do aeu nascimento. 

— Promete-me que no ha-de matar portuguê- 
res?--tornou Luiza, a sorrir-5ey Suplicantemente 

= Salvo em defesa própria 
im, salvêmos Jeso. “Tem lá muitos in- 
glôres e então, 

— Saiarei nélies os meus údios — respondeu 
Juvat, em ar de brincadeira 

to promardos 

= prometo tudo, o que fdt compativel com a 
minha dignidade, Está satisfeita, Lica? 

Mui sadia, por in, com à onça, 
que já obtive da. mini mestra, Vou oferece 
Um objecto, onde eneerrei uma reliquia. 

= Que será um tolisman ... vindo da sua mão, 

= Lisonjeiro ! Não € assim, ndo senhôr. Será 
daignto, porque encerra a olquia de um santo 
e 4ó por io, bem vê 

E, metendo à anão na abersura da corpéres Li 
za, tirou de Já uma pequonissima bolsa bordada. 


no circo de Cludad Rodrigo, o 
nóvo bario levava o seu escapulário antre à ta- 
mia e ford é 8 sua ida alectiva atribuin-lhe 
já vias especines quolidndes preservalivas de in- 


ortâno, 
A superstição é companheira do amor. 


x 


Tomada, Almeida, Masina, demorose ah 
ra dor descunço o tropas, fligadas das gran: 
Nes márehos e do cérco dê Ciudad Rodrigo, é 
pa orgia dei de viver e comu 
taçõe 
TG de setembro, punha-se em marcha sôbre 
a revicud de Wolinkton, que, como Já dissemos, 
, Bda que 08 dollados de 
nesquer recursos: 
Dique ara vi novo mo de terrivel destruição, 
fatiado pelos tubitantes, que, ds ordens di re. 
gancin se iam obrigado! abandonar as, suas 
nah, 

Ra do mêsmo mêx, faria-se a gloriosa bata 
Is, do Buajco ond u exit nto perdeu 
eleea do 4e500 doldados; é pela partida das tro: 
ps lindas púra as linhas de Torres Vedris, Mas- 
Sono A do uenhorenaso de Coimbra onde 

or “pedido, do. general Pamplona, 20 que lê 
Niasel e não praticam devastações de vulto nos 
istabelecimentos de ensino e nos principues imo- 
mumentos co É 

"NU di seguinte, chegava. um correio da fron- 
le, O muaRechal francés, entee 1 aut numerosa 
Coredinoadencia oficial « particular, recebia A 
Seguinte curto, cuia ssignatura desconheceu = 

Principe. Escrevo debaixo de uma dolorosa 
ismprêssão. la dóia qtos que não recebo no 
cl de um nfcia, que É mou Sarinho, gue 

elo Seu carácter é pelo afecto, que. me dedict, 
Pão. deixaria de damas, comb sempre fi seu 
Costume, se Um impedimento. gravíssimo o não. 
ig lo, 

e impedimento pode sêr a morte. 
fu sobrinho, é o tenente coronel barão de 
Ju um bravo soldado é um nobre filho da Bre- 
tan 


«Dêus proteja as armas francêras, e me tra 
novas rápidas do meu amado sobrinho. Mende 
rom o Vs let, e & mésmo Deus 0 reco 
pensará. pelo alívio, que vier fornecer á mit 
ima atribulada. 

aGaeme à pénna das mãos. Egual a esta 
este incertêza 50 conhõco à morie moral dos 

ue. receiám Uma eterna condemnai 
Picanvenso de tiago. Soror Maria das Cha, 

“erminada a leitura, Massena olhou pára Pam- 
poa gue estava a seu Tado na agitado de rece- 

den, & dando he a cart dis 
Leia, & diga-me se sabe alguma cóisa a res- 
pelo, dêsie oficial, de que eu não tenho ida, 

—Este bravo rapaz-respondeu Pamplona, de- 
póis de informado — foi meu companheiro de 
Viagem de Paris pára Ciudad Rodrigo. Féz a pri- 
meira campanha de Portugal e vein transferido, 
a seu pedido, do exército de Ita 

DE depóis ? Abreviêmos o assumpto, 

T Caiu “mravessado por uma bala na refrega 

“e Já ficou em tratamento no respe- 

1 de sangue 


8 


tenho tempo púra pensar 
as ninhariar: incumho alguem de sabér do caso 
E mande informações á freira de Hovos. 

“A carta da. prioréxa, que derramara sentidas. 

nO escrevél-a, provocadas especialmente 
pelas que a educanda portuguêra vertia, ajoelha- 
Way de mãos postas, diante de um crucifixo, atra- 
veisara. a fronteira, ao mésmo tempo que outra, 
em sentido contrário, tinha O mésmo destino, é 
se mprosimava de Hoyos. 
Abra prior sOfregamemte e só, pela ass 

sigemtura, mal firme conheceu a letra do sobri- 
nho. 

Luiza, que fôra chamada 4 pressa, so ouvir a 
excellente nova, sentia uma imprestão próxima 
do. delíquio, e leu, palpitante de comoção as 
Minhas seguintes: E 

— Querida tia. Que terá pensado de mim? que 
suspeitas terá tido Luiza à meu respeito? Per. 
doenme, que eu mais. não fiz porque mais não 
pude. No'céreo de Almeida cai loga prisioneiro, 
é ainda me conservo à mercê do inimigo, dê 
quem felizmente tenho recebido bom tratamento. 

«Prohibido de comunicar com o ext 
guiirdado por sentincias & vista, não pude indi. 
carlhe qualquer direção, póis só agora me é 
permitido mandar escrevêr por outrem éste sim- 
bles aviso, destinado a tranquilisar a minha ex. 
collento tin e a querida Luiza, certificando-lhes 

nada têm que recenr por mi 
tia; adeus, Luisa, Beija-vos as mãos 


Vosso — Adolfo, 


lo verosimil da 
as à Nossa Se. 


— Me Santissima = dizia Luiza no seu pers» 
mento, pára que só Ela à ouvisse — Mae Santis- 
sima tu não oe 0 futuro te destina, que 
Sortê vae sêe a minha, que esperanças devo. 
menta, mãe sino que, É o coração me não ca. 
Raoa, a minha vida está présa á daquélie homem, 
é que 0 seu fim será o meu. Protegei-o, senhóra. 
minha, ou mate, me, sé elle morrér. 

Luiza não diria estas palavras a ninguem, em 
voz alta, não abriria a sua alma cora esta clarêza. 
de modo que a ouvissem, mãs, a sós com às seus 
pensamentos, traduria nas súplicas o que só délia 
Era bem sabido. E 
at, atravessado por uma bila na região epi- 
peste, Estve em perigo de via. apesar de se 

we não  têr ofendido nenhum orgão essencial. 
Uma violenta hemorragia, seguída de um espas-. 
mo nervôso. produéiu-lhe uma febre violenta! que 


tão nosso. 
eira do 


Site declarou encrado em conmalêscença. 
privação de movimentos continuados 6ra-lhe 
ima, cómo medida necenária 
o pés nã sum situação, lembrou-se de que 
aque senso podia. té: sido uma cbra provi. 
Albin, púra qua ele se não  gupicasse Som o 
samp db palcos da mulher à quem detsua 
ava 


E lembrou-se de Luica é das suas recordações 
e dos desejos, que clla deixara adivinhar, mis 
que não pôde Ueliir completamente, 

Aqui estava outra vêz 0 amôr a lutar com 4 
sua companheira... a superstição, 

— Vem cd, Martinau, meu amigo — disse Elle 
um dia, mal póde falar ao soldado, que sempre 

ra, tvarér combigo, e que Vivia mui 
contente. por tér conquistado, sem favôr as divi- 
Sar de cab Vem cio Martindo. 

—Prompro meu oi E 

= Dispenso a continentia, Tu aqui és mes in 
fermeiro, é, mais do que isso, mea amigo, 

“— Obrigado, meu oficial, muito obrigado: Eu 
cá sou o que Souy é nada, núda mais. 

E o cabo interneceu-se, no diztr isto, 

— Olha, Martinau. Dentro daquella malta, bem 
no fundo, está um papo Irado, qpe diz por 
fora: Testamento de Adolfo de Jimi, Se eu mor- 
ESA 

Com dez bacamartes, senhór ba 
fala aqui em morrér? 

ão me intercompas. Se cu morr 
= Isso agora, meu oficial, 

= Outro vêr Cala-te Martinau. 

SE que ea não posso ouvir... 

= Cala-te, se não, não acabo hóje. Se eu mor- 


fem 7 Bem... bem, Estou calado, sr. barão. 
Se eu morrêr, peço-te que me faças dois 
serviços. 

Tudo, senhôr; tudo farei, Mãs isso de mior- 
rérc.. eu bi não posso... 

DO primeiro. désses sérviços é pedires que se 
marque o lugar da minha sepultura, pára que. 
minha. mão possa mandar buscar 05 meus restos 
mortães; é o segundo é que tomes conta do meu 
testamento, e vás entregal-o áquella menina. 

— Bem sei, bem sei... á do convento... ú mes 
nina Luiza. Engano-me meu ólicial? 

— Não te enganos, não. E recomendo-te que só 
o emregues em mio propria 

E um sarafim, lá isso é ella: Eu nunca mais 
a tornei a vêr, mis .. sempre deve estar Uma 
periição 


adyeréário 
desastre, 


afinal ao é mulher 

— Não é mulher, 

E Martina abriu deemesuradamente às olhob, 
e achegou-se mais do leito, repetindo: 

o é mulher ? Eni 
E sorTÍUcse, é interroi 

— Que te parei, Marta c 

= Se não é mulher, então: será. Nada pira 
homem é bonita de mais. , Eu cá não tino». 

DE uma fotmosuto.., Cumano 

Lá, se 05 anjos não bonitos, que ella é um 
anjo... Já so é verdade, 

"A Converaa foi intetrompida nêste ponto pelo 
médico, que acabava de entrar, « que a achava 
demasiada, em, razão do estado de enfraque 
mento é Ielindra, em que ne achava o doente. 

Martinau fêr 0 juramento de que, ainda 
estive dente da boca de uma pieei de ari 

prestes a disparar:se e à teucidal-o, não con- 
sentiria, em que 0 seu oficial tomasse a falar. 
tanto, sem licença do facultativo. 

E "que ste dissera lhe categó 


óricames 


em 
particular que a vida do doente ainda corriarisco 

E o bom do cabo Martiuau enternecia-se, tor- 
ava jurar. pelo brilhantismo das suns hontosas 
sivics, e limpava “ama lágrima ao canhão da 
a 


Estaria Elle destinado a vêr morrêr o seu no- 
bre é valente oficial? 

Antes uma granada o espatifasse primeiras 
mente, à Elle, um simples cabo, que não era no 
bre neim valente. 

Alma de eleição a do bam é leal Martinau! 


(Continoay 


Recebemos e agradecemos: 


Notizie di Matilde di Savoia—nogio «Alfonso, 
Enriques, primo re di Portogalo — Livorno — Di. 
Pograplia di Ralf. Guati=> 1897. 


O OCCIDENTE 


brario, tão conhecido no domínio dos estudos his- 
soricos pela sux bella obra Economia Politica da 
Bdade Media, como benemerito para ns pelos 
Sérviços que nos prestou com à seu livro Ricordi. 
“Puma missiane in Portogallo al Re Carlo Alberto, 
possuia um outro trabalho deveras interessante 
“Para os portiguezes, porém muito menos conhe- 
Bio do que ox anteriores. É o presente opusculo, 
Imeitulado. Notígie di Maul voir, QUE O hos. 
so ilustre consal em Livorno, sr. Antoalo de Por. 
cogal, de Faria, reproduzio em Uma elegante q 
São destinada 4 sua patrio, em preito de agrade: 
Simento à memoria do nobre historiador que tun- 
do contribuiu para fazer beim conhecidas as rela: 
“bes existentes de ha muitos seculos entre party: 
Ruçaes e itulianos. 

“Aquele nosso ilustre agente consular, ta dis- 
tineto na, diplomacia como nas letras, deixamos 
aqui o mais justo louvor pela sua delicada em. 
presa, 


da 

pc ea fr ira 

Pas 

ART 

ra 
nesse dei 


cla Roza Vermelha uCONtOS pá 
ra ercançaso, e Phentrash € nó 
asãio recreativa», e insere o amo 
clonunte. romance . dramatico, 
Joanninha a conureirao, cu 
seção É do mesmo genero aan 
Jan e “Les Dou Gonseto, dê 
Perri Decourcelie, 

Como estes, quando represen- 
tado, o drama sensacional loan 
ainhh a Costureira», obtave um. 
dos melhores aiecessos, Infor- 
mmamenos que da redueção do 
“Jornal dos Romances, appareçe- 
vã em breve 4 adaptação desse 
learma e que se destina a um dos 
nossos teatros: 

À Empreza fornece tamos de 
ro Jumeros com capa illustrada, 
achando-e já publicadas setor 


O Saculo — Supplemento lute 
ratio de novembro de Ide 
Tato, ) 

po dexesete anos de pu- 
o, goi igor À public 
cida vO, Sdculoo um seu aup- 
nto Mumorísico, que será 
Semanal, ustrado, pelo sr lor= 
qe Colaço é go por feio 
“0 primeiro numero, sab 
a dita cima indicnd, É 
ressanto é alegre 


Vila 


o vivido ligam temi- 
conserve tão indele- 
das ternas canções 


Não ha ninuea que, 
po na India Portugues 
Nel quão saudosa menor 
daquele pais. 

Elas melodias, lungorosts por vezes, melanco: 
lisas Sempre, repassidas duma sentimentulidade 
doentia, CApaz até de enervar o máie authentico 
ingles, item um cunho de origem tão definido, 
ps bem podemos considerar como sendo um 


Em Bora, onde o estudo da art vae a 
alo Gan nois pouco se conhea at hoje des 
tas bellas melodias, nom mesmo se procurava co- 
aee k : 

in Inca, porém, prece prcencher-se agora, 
devido à beneierita infolaivaW/Um portupuer. re: 
xidente em Bombaim, o st. Luiz Lopes, de quem 
enbamos de reader um exemplar de mandis, 
colligidos por seu irmio, uma ereança de 15 an 
os, que rovea já qualidades artiticas de grande 


rp a 
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E PS de pe 
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Estampllha-anuuncio do Centenario da India 


Tisbor= Preços cada tre selos 10 réis. 
rios tas, ervndo de Rel de fecho, a 
Bico 'á igunilização: das estampilhas do corre 


de ser executado entre nos, teria a altis- 
Sima signilicação de um producto nacional. 


Boletim do lnstituto Portuense de Eudes e 
conforhcias? gosto é Sercmbra de Vl: Paio. 
Ta apesemfição portmense tem publicado O 


seu Boletim « nleile as conierencias realisadi 
pelos illustres consacios srs, Alexandro José Só 
Held e 3, À, Forbes de Magalhães, O primeiro r 
ve por thema As colunas, assumpto que tratou 
<om discripção é calor, narrando ns luctas recen- 
tes a que O segundo desenvolveu À mi 


cem esp 

À benemerita comuni 
dar uma bibliotheca na sum sede, para a qual tem. 
recebido varias ollertas. 


Madamo Sans-Gêno romance ilustrado de 
ond Lepellei cadernetas. 

“A empresa do jornal O Seculo começou a pu- 
blicar em edicão ilustrada, com gravuras france- 
sas.0 romance Madame Sans-(Géne, de que temos 


exores, 


RETRATO 


MOUSINHO D'ALBUQUERQUE 


Em busto. grande forma- 

to proprio para quadro. 
Impresso. a tinta, photo 

aphica sobre fundo gris. 


Preço 200 réin 


À venda na Emprosa do 
Oecidente, Largo do Poço 
Novo: «isbou, 

Para as províncias envia- 
se franco de port 


DAVROS PARA RI 


O MARIZ DO TABELIAO 


Por E: AmOUT 
Tradueção de Pin-Sát 


Um volume ilustrado 
mm uma linda capa a cô- 


Prego 200 ri, pelo comeo 280 


Pedidos d 
EMPREZA DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo 
LANHOA 


Amanaçh ilustrado do «Ocoldanto» 
Para 1505 

Esvd a publico este interessante annuúrio pro- 
fusamente illustrado e com primorosa colabora: 
cão literária. 

“A capa é um lindo chramo representando à 
data Peg ao els pelo Gore 220 ri, 
Sartônado 300 reis, 

A venda em todas as livrarias e na Eseneza DO 
«Oque — Lança vo Poço Novo — Lismoa. 


AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
vensão DE 
ESTEVES PEREIRA 
Um volume illustrado com uma linda capa im- 
pressa a duas cores, 200 réi 


“A venda em todas asivearias e na Enpreza do 
Oxeitente, largo do Poço Novo — Lisboa 


ERescrvados todos ne direitos de proprie-, 
“indo Veetiatsoa e Tttonisri 


ja Lonreiro, 28 88 
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